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Jornal da

Boca quente

ADEUS, “TITIA”
Menudo de primeira hora do prefeito 
ACM Neto, João Roma tem mostrado 
que naquele coraçãozinho há espaço 
para o rancor. Sem o menor pudor, dá 
de ombros quando perguntado sobre 
a não reeleição de Eronildes Vascon-
celos, também conhecida como “Tia” 
Eron. Eles não se batem. 

THE FLASH
Geraldo Júnior foi rápido em anunciar 
apoios para a disputa da presidência da Câ-
mara Municipal de Salvador. Em dois dias, 
anunciou 20 nomes e a tendência é crescer. 
A estratégia imobiliza os outros concor-
rentes e tem o reconhecimento do prefeito, 
que se espantou com a agilidade. 

SINAL AMARELO 
Quase todo mundo comemorou a implan-
tação da zona azul digital. O que não caiu 
nada bem foi já começar com enrolação 
em empresas credenciadas. Chefe do ór-
gão, Fabrizzio Müller diz que o jurídico 
“avalia” as medidas para sanar os proble-
mas. Que sejam tomadas logo!  

ELE AVISOU
Se vivo estivesse, ACM iria rir o riso solto ao ler 
a notícia do indiciamento do presidente Michel 
Temer (MDB) na investigação dos decretos 
portuários. Em 1999, em um quiprocó entre os 
dois, o baiano disparou: “As coisas morais nun-
ca foram o forte do sr. Temer. A prova disso é a 
luta que ele faz pelo porto de Santos”. 

A eleição de Dayane Pimentel (PSL) para a Câmara dos Deputados foi uma meia surpresa. Todos achavam que ela teria 
votos do Bolsonarismo, mas não calculavam que ela fosse romper os 100 mil votos. Feito. O curioso é que a deputada 
federal eleita pela Bahia tem mais a ver com o Rio de Janeiro, onde sempre passou sua vida. Vai entender... 

Reeleito governador, Rui Costa deve mudar peças no secretariado. As maiores expectativas estão para o Turismo, que era do PR, 
e para a Educação, cota pessoal de Rui. O PR saiu bastante enfraquecido da eleição, além de ter pressionado diversas vezes o 
governador antes do pleito. Não pegou bem. Pinheiro, se ficar, tem uma bela sinalização para a disputa da Prefeitura de Salvador.

CARIOQUÊS 
EM ALTA

NOVO TIME DA 
CORRERIA 

PRATO FRIO
Outra que Roma tem comemorado a 
derrota eleitoral é Ana Rita Tavares. A 
vereadora tinha tudo (ou quase tudo) 
que pedia a Roma. Aos 45 do segundo 
tempo, pulou do barco de Neto, caiu 
nos braços de Rui e tentou ser deputada 
federal. A segunda parte do plano é não 
deixar ela se eleger mais vereadora. .. 

tácio moreira/metropress
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O COSTA AZUL
NUNCA VIU
TANTA
DIVERSÃO

OBRIGADO POR
COMPARTILHAR
COM A GENTE
ESSA ALEGRIA!

APOIO:

REALIZAÇÃO: PATROCÍNIO:

Editorial

AQUI TODO MUNDO FALA
Grupo Metrópole reitera convite a Fernando Haddad e Jair Bolsonaro para nova rodada de debates 

O Grupo Metrópole, se-
guindo com a tradição de 
dar espaço a todos os lados 
envolvidos em processos de 
disputa de poder, convidou 
os dois candidatos à Pre-
sidência da República que 
disputam o segundo turno 
das eleições para uma roda-
da de entrevistas.

Fernando Haddad, do PT, 
e Jair Bolsonaro, do PSL, 
poderão falar com a Bahia, 
através dos microfones da 

rádio, em dia que melhor 
acharem conveniente. Cada 
um terá uma hora de entre-
vista, por telefone, que será 
exibida das 8h às 9h da ma-
nhã, quando Mário Kertész 
está ao vivo para a capital e 
mais 28 emissoras pelo in-
terior do estado. 

No primeiro turno da 
eleição, MK entrevistou to-
dos os postulantes ao car-
go. Os candidatos foram 
ouvidos mais de uma vez. 
Diretor-geral do Grupo Me-
trópole, Chico Kertész res- Mário Kertész entrevistou candidatos durante a campanha do primeiro turno das eleições 

saltou a importância do 
espaço.

“Em um momento de 
acirramento tão acentu-
ado, a Metrópole cumpre 
com o papel de ajudar a po-
pulação a decidir pelo can-
didato que melhor respon-
de aos seus anseios. Aqui 
é onde todo mundo fala, a 
gente escuta e todo mundo 
ouve. Tudo isso com im-
parcialidade, deixando que 
cada um tente convencer, 
a seu modo, a população”, 
afirmou. 

Foto Tácio Moreira
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 3ANOS

é o tempo que a 
população aguarda uma 
solução para o Pestana. 

Quase 100% de ocupação
Apesar do anúncio de fechamento, de acordo com o secretário de Tu-
rismo da Bahia, José Alves, as taxas de ocupação do Othon são boas. 
“Só nesse feriado mesmo foi quase 100% de ocupação”, disse. 

Insegurança
Ao Jornal da Metrópole, funcionários do Club Med Itaparica relata-
ram a sensação de incerteza no local. “Ainda não temos informação 
oficial sobre nada”, contaram. 

Cidade

GOLPE PARA O TURISMO
Salvador pode ficar sem o Othon e o Club Med Itaparica até o verão; 29 hotéis fecharam as portas em cinco anos

O turismo da Bahia está per-
to de sofrer um novo golpe. Na 
última semana, o Bahia Othon 
Palace Hotel, um dos principais 
de Salvador, anunciou que tem 
data para encerrar o funcio-
namento na capital: dia 19 de 
novembro. E conforme apurou 
a Metrópole, o Othon não deve 
ser o único a encerrar operação. 
Nos próximos meses, o resort 
Club Med Itaparica também 
deve fechar as portas. 

Presidente da Associação 
Brasileira da Indústria e Hotéis 
da Bahia, Glicério Lemos lem-
brou que a situação acontece 
três anos após o fechamento do 
Hotel Pestana, que funcionava 
no Rio Vermelho. “Isso é uma 
perda muito grande para a ci-
dade. É um fato negativo para o 
turismo e economia da cidade. 
Esse centro de convenções do 
Othon tem capacidade para 3 
mil pessoas”, avaliou Lemos. 

Além de 284 apartamentos, 
o Othon conta com um centro 
de convenções e uma área ver-
de para show que foi reformada 
há poucos meses para receber 
shows e eventos culturais da 
cidade. 

Em nota, a Fecomércio-BA lamentou o anúncio do fechamento do Othon, considerado um dos maiores e mais tradicionais do turismo baiano 

reproducao/google street view

Foto Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Ocupação hoteleira 
em Salvador gira 

em torno de 61,29%

Centro no Stiep
Glicério Lemos voltou a apelar para que o governo mantenha o Centro de 
Convenções no Stiep.”Eu continuo insistindo para que o governador Rui 
Costa reative o Centro de Convenções ali. Pode ser recuperado”.

Calendário de eventos
O presidente da ABIH pediu que o governo e a prefeitura “incrementem o calen-
dário de eventos” na capital. “A maior deficiência é no primeiro semestre quando 
temos a menor taxa de ocupação e frequência de turistas”.

Cidade

Salvador pode ficar sem o Othon e o Club Med Itaparica até o verão; 29 hotéis fecharam as portas em cinco anos

Dados do Conselho Baia-
no de Turismo (CBTur) apon-
tam que, somente nos últimos 
cinco anos, Salvador perdeu 
29 hotéis. “Se a cidade conti-
nuar sem Centro de Conven-
ções, teremos outras vítimas. 
Nós fizemos diversas reuni-
ões com a hotelaria para criar 

um ânimo para que as pessoas 
renovem as esperanças e não 
tomem atitude precipitada de 
fechamento”, criticou Glicério 
Lemos, da ABIH. O fim da ope-
ração dos hotéis representou o 
fechamento de 30 mil postos 
de trabalho em toda a cadeia 
de turismo no estado. 

MENOS 29 HOTÉIS EM CINCO ANOSPREVISÃO DE MAIS DE MIL DEMISSÕES

“NÃO É UM PROBLEMA CENTRALIZADO”

Apesar de a direção do Othon 
não informar sobre possíveis de-
missões, de acordo com estimativa 
da Associação Brasileira da Indús-
tria Hoteleira, o fechamento deve 
causar o corte de mais de mil pos-
tos. “[No caso do Othon] são 240 
empregos diretos e creio que mais 
de 800 indiretos. São mais de mil 

pessoas afetadas pelo fechamento 
do Othon”, disse Glicério Lemos. 

Em nota, a assessoria do ho-
tel afirmou que a rede passou por 
uma reestruturação, e que a uni-
dade de Belo Horizonte também 
vai fechar. A direção do Club Med 
ainda não se pronunciou sobre a 
possibilidade de fechamento.

Secretário de Turismo do 
Estado, José Alves afirmou 
que foi pego de surpresa com 
o anúncio do fechamento do 
Othon. Segundo o titular da 
pasta, a motivação é um pro-
blema financeiro do grupo.

“O Othon estava com a 
ocupação bem elevada. Então, 
não é um problema centrali-
zada em Salvador ou na Bahia. 
Há um relatório sobre as em-
presas do Othon que não estão 
passando por uma fase positi-
va. O que o estado pode fazer? 

Entender que momento estão 
passando, se há algum tipo de 
auxílio no que diz respeito a 
um parcelamento de imposto. 
A gente precisa entender o que 
está acontecendo e tentar evi-
tar esse fechamento”, disse. 

Sobre o Club Med, Alves 
prometeu acompanhar a si-
tuação. “Nós vamos conver-
sar. O estado está aberto para 
conversar com esse grupo e 
ver o que está acontecendo”, 
afirmou. 

Antigo Salvador Praia Hotel, em Ondina, está cercado por tapumes e não recebe manutenção desde o fechamento do espaço De acordo com a ABIH, 22 hotéis já fecharam as portas nos últimos cinco anos em Salvador 

Fechado há três anos, Pestana se tornou mais um elefante branco na cidade 

240
funcionários diretos 
atuam no Othon de 
Salvador. 

reproducao/google street view reproducao/google street view
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 “Estamos buscando um acordo 
e nada. A lei determina que 
tem que ter o acordo coletivo”

– Jaelson Dourado,  presidente do Sindicato 
dos Comerciários de Salvador

SEM LOJAS E COM
DESEMPREGO Sem acordo, lojas dos shoppin-

gs de Salvador continuam fe-
chadas aos domingos;  previsão 
de demissões já chega a 15%  

O engenheiro de produção 
Rafael Lima se surpreendeu ao 
encontrar a maioria das lojas do 
Salvador Shopping, um dos maio-
res da cidade, fechadas no último 
domingo. “Achei bem estranho 
por ser um feriadão. O baiano 
tem cultura de ir ao shopping nos 
domingos”, observou. Mas, se de-
pender do Tribunal Regional do 
Trabalho na Bahia (TRT-BA), o 
episódio deve se repetir por mui-
tos finais de semana. De acordo 

com o  juiz José Arnaldo de Oli-
veira, da 18ª Vara do Trabalho, 
os estabelecimentos não podem 
exigir que os funcionários traba-
lhem aos domingos e feriados.  
Quem descumprir a decisão será 
multado em R$ 1 mil para cada 
empregado. 

Duas semanas após a senten-
ça, de acordo com o Presidente do 
Sindicato dos Lojistas (Sindilo-
jas), Paulo Motta, as negociações 
não avançaram e as lojas são obri-
gadas a continuar de portas fe-
chadas nos domingos e feriados.

Grande parte das lojas do Salvador Shopping permaneceram fechadas no último domingo, pós feriadão de Dia das Crianças 

Cidade

Reunião entre a categoria e os empresários não conseguiu pôr fim ao impasse  

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

matheus simoni/metropress

matheus simoni/metropress
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SEM LOJAS E COM

Lojistas afirmam que fechamento vai impactar diretamente nos postos de trabalho Associação de Shoppings estimou prejuízo de R$ 20 milhões no último fim de semana

Cidade

Para o presidente do Sindica-
to dos Comerciários de Salvador, 
Jaelson Dourado, a “intransigên-
cia” dos empresários impede que 
seja selado um acordo. “Desde 
fevereiro nós enviamos a nossa 
pauta de reivindicação e busca-
mos um entendimento que fosse 
bom para o comerciário e para 
o comércio.  Mas não avançou 
para o fechamento da conven-
ção coletiva que estabelece as 
regras para o comércio funcionar 
domingos e feriados. Como não 
tem, não pode abrir [as lojas]. 
Há uma intransigência da parte 
empresarial. Estamos buscando 
um acordo e nada. A lei determi-
na que tem que ter um acordo”, 
explicou.

A medida, segundo o Sindi-
lojas, vai impactar diretamente 
na diminuição dos  postos de 
trabalho. “Quem tá empregado 
vai perder seus empregos. Com a 
loja fechada, não se gera vendas 
e assim a gente não consegue 
nem manter o emprego de quem 
está empregado. As contratações 
temporárias estão praticamente 

eliminadas”, disse Motta. Segun-
do o presidente, os lojistas esti-
mam que o quadro de funcioná-
rios deve ser reduzido em 15%.

Coordenador regional da As-
sociação Brasileira de Shoppings, 
Edson Piaggio estima que o fe-
chamento dos estabelecimentos 
no último feriado provocou um 
prejuízo de R$ 20 milhões. 

SINDICATO DIZ QUE “INTRANSIGÊNCIA DA 
PARTE EMPRESARIAL”  IMPEDE ACORDO

15% DE DEMISSÕES E  SEM 
CONTRATAÇÕES TEMPORÁRIAS

 3 MIL

funcionários 
temporários deixaram 
de ser contratados. 

Sem perspectiva de acor-
do, as lojas devem continuar 
fechadas no domingo. “É uma 
perda para os lojistas e para os 
comerciários, já que parte da 
remuneração vem da comis-
são. Um shopping que empre-
ga cerca de 30 mil pessoas ia 
contratar de 2,5 a 3 mil traba-
lhadores para o dia das crian-
ças. Não contratou e ainda vai 
sacrificar o efetivo que já exis-
te. As lojas devem continuar 
fechadas nos próximos finais 
de semana”, opinou o coorde-
nador da  Associação Brasilei-
ra de Shoppings.

LOJAS DEVEM CONTINUAR FECHADAS

Lojas que descumprirem determinação judicial serão multadas em R$ 1 mil por funcionário  

matheus simoni/metropress

matheus simoni/metropress
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Coelba diz que 
“defeito técnico” 

causou interrupção

Cidade

COELBA FALHA DE NOVO
“Informação equivocada” repassada pela Coelba intensificou caos gerado pelo último apagão no Aeroporto de Salvador

Na última segunda-feira 
(15) o Aeroporto Internacio-
nal de Salvador deu mais um 
exemplo do motivo que faz o 
equipamento ser considerado 
um dos piores do país, con-
forme levantamento do Mi-
nistério dos Transportes. 

Mais uma vez, o proble-
ma que causou a formação 
de grandes filas e atrasos em 
diversos voos foi a falta de 
energia elétrica. “Meu voo es-
tava programado para 4h20, 
cheguei por volta de 3h e o 
caos já estava formado. Pes-
soas sem informação e sem 
previsão de quando embar-
cariam”, contou a estudante 

Maria Gomes. 
E esse não foi o primeiro 

episódio de falha de ener-
gia  do local. Em janeiro, uma 
pane elétrica deixou o aero-
porto sem luz por duas horas. 
Poucos meses depois, em 26 
de junho, o problema voltou a 
acontecer. “O passageiro fica 
inseguro, a gente não sabe se 
pode confiar em comprar pas-
sagem para Salvador”, com-
pletou a estudante. 

 Em entrevista ao Jornal 
da Metrópole, Julio Ribas, 
que é presidente da Vinci 
Airports, administradora do 
aeroporto de Salvador, expli-
cou o que ocasionou o último 
apagão e atribuiu o episódio 
a “informações equivocadas” 
passadas pela Coelba. 

GERADOR NÃO FOI LIGADO 
POR “SEGURANÇA”

VINCI DIZ QUE ERRO DA COELBA 
AUMENTOU PROBLEMA

Após horas sem energia, 
muitos passageiros questio-
naram o motivo do gerador do 
aeroporto não ter sido acionado 
para suprir a falta de energia. 
Mas, segundo Ribas, o equipa-
mento não foi ativado por ques-
tões de segurança. 

“A preocupação era que 
pudesse causar alguns proble-
mas de segurança ou começar 
a queimar equipamentos e isso 

poderia ser irreversível […] O 
gerador funciona bem, a gente 
teria controlado se a informa-
ção fosse correta […] A gente 
tem que assumir o compromis-
so com a segurança, mesmo 
quando, eventualmente, isso 
acabe causando alguma anti-
patia”, completou Ribas. Ao JM, 
a Coelba atribuiu o problema a 
um defeito técnico em um com-
ponente da rede de distribuição. 

De acordo com o presidente 
da Vinci, o problema teve conse-
quências piores por conta de uma 
informação errada repassada pela 
Coelba. “1h25 da madrugada foi 
identificada uma falha de ener-
gia elétrica e feito o contato com 
a Coelba. 15 minutos depois, de-
clararam [a Coelba] que não havia 
falha de suprimento da alimenta-
ção externa. Isso deixou a nossa 
equipe bastante preocupada pois, 

se não foi nada externo, tinha que 
procurar algo interno. E ai houve o 
momento de tomada de decisão se 
entraríamos com o gerador ou não. 
Se a Coelba tivesse dito que a fa-
lha era externa, teríamos entrado 
com o gerador naquele momento, 
1h40, acho que não teríamos tido 
atraso […] 2h20 a Coelba entra em 
contato e revê a informação, afir-
mando que houve um problema 
na alimentação”, explicou. 

Aeroporto Internacional de Salvador ficou sem luz durante toda a madrugada de domingo para segunda-feira 

APAGÕES DE 2018

reproducao/youtube
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Uma especialidade que todo médico tem.
M é d i c o s  s ã o  c o m o  a n j o s  q u e  s a l v a m  v i d a s  e  t r a n s m i t e m  c o n f o r t o  n o s  

m o m e n t o s  m a i s  i m p o r t a n t e s .  O  H a p v i d a  a p r o v e i t a  e s s e  d i a  t ã o  e s p e c i a l  p a r a  
r e a f i r m a r  s u a  a d m i r a ç ã o  e  r e s p e i t o .  A f i n a l ,  a t e n ç ã o  e  c a r i n h o ,  e s p e c i a l i d a d e s  

d e  t o d o s  o s  m é d i c o s ,  f a z e m  m u i t o  b e m  à s  p e s s o a s .  

1 8  d e  o u t u b ro .  D i a  d o  Mé d i co .

www.hapvida.com.br/hapvidasaude /hapvida.saude
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Manno Góes não economiza elogios ao plano de governo de Fernando Haddad 

CLIMA DE FESTA É COISA DO PASSADO
Faltando poucos dias para o segundo turno, artistas baianos transformam redes sociais em trincheiras eleitorais

Com a eleição, a playlist 
de muita gente no Spotify 
deve ter mudado. Os filmes 
favoritos na Netflix, tam-
bém. Mas não tem nada a ver 
com ditadura ou censura. É 
que o acirramento político 
chegou aos artistas e agora, 
há quem lute pelo #EleNão e 
também pelo #EleSim. 

Em uma disputa tão di-
vidida e acirrada, fazer par-
te de um dos lados parece 
nunca ter feito tanto sen-
tido para a classe artística 
da Bahia. De um lado, por 

exemplo, está Manno Góes 
— escritor, compositor e 
cantor do Axé. Na trincheira 
oposta, Netinho — que fez 
fama cantando o ritmo que 
nasceu na Bahia. 

Se a paixão pelo Axé Mu-
sic reúne os dois, o 13 e o 17 
os separa. Manno é petista 
“roxo”. Nas redes, compar-

tilha publicações pró-Fer-
nando Haddad, que concor-
re à presidência. “Haddad é 
um cara extraordinário, que 
representa a boa política, 
o diálogo e a maturidade”, 
classifica. 

Já Netinho — que tem se 
recusado a falar com a im-
prensa para, segundo ele, 
não ter a fala deturpada — 
acusa o candidato do Parti-
do dos Trabalhadores de ser 
o criador do “kit gay”. “Faço 
parte da maior campanha 
eleitoral popular voluntária 
da história do Brasil. Pelo 
fim da corrupção, por uma 
economia pujante e pela CPI 
da Lei Rouanet”, diz.

10MILHÕES

de baianos vão votar no 
segundo turno, segundo 
dados do TRE. 

Política

Foto Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

fernando frazao/abr rovena rosa/abr
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Apoiador de Jair Bolsonaro, Netinho confessa que faz campanha para o candidato do PSL através das redesContra Bolsonaro, Daniela Mercury desafiou artistas a se posicionarem no segundo turno das eleições 2018

Apesar de controversa, a apro-
ximação de artistas com a políti-
ca não é nenhuma novidade. Os 
maiores símbolos atualmente são 
o palhaço Tiririca (PR) e o ex-ator 
Alexandre Frota (PSL). Ambos 
elegeram-se, este ano, deputados 
federais por São Paulo.

A esquerda, porém, também 
tem seus “políticos-artistas” como 

o ex-BBB Jean Wyllys e o cantor de 
pagode Netinho, que foi vereador 
de São Paulo pelo PCdoB. 

Há também aqueles que ape-
nas se filiaram a partidos, mas 
não encararam uma candidatura, 
como Fábio Assunção e Tássia Ca-
margo ( ambos estão no PT), Belo 
(PP) e o ator André Gonçalves, que 
está inscrito no PMN.

Cientista político, Carlos 
Zacarias acredita que o apoio 
de artistas pode ajudar o elei-
tor a decidir o voto. 

“Os artistas são figuras pú-
blicas, têm seguidores, pesso-
as engajadas. Então a opinião 
é importante”, afirmou. 

Para Zacarias, o impac-
to do apoio “estrelado” nesta 

eleição ainda é incerto e pre-
cisa ser observado com mais 
tranquilidade. “Nessa eleição 
nós não sabemos como vai 
ser, mas, tradicionalmente, os 
apoios surtem efeito”. 

ARTISTAS POLÍTICOS OU POLÍTICOS ARTISTAS?  
TIRIRICA E ALEXANDRE FROTA SÃO EXEMPLOS

PAPEL IMPORTANTE NA 
DECISÃO DE VOTOS

 4,8 MIL

Foi a quantidade de votos 
recebidos pelo ex-boxeador 
Popó, que não se elegeu.

Política

FÃ ASSUMIDODESAFIO POLÊMICO
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Entrevista

Reeleito governador da 
Bahia com mais de 4,3 mi-
lhões de votos, Rui Costa (PT) 
conversou com Mário Kertész 
na última segunda-feira (15), 
e agradeceu a preferência do 
eleitorado baiano.Na ocasião, 
Rui também fez uma espécie 
de autocrítica sobre a trajetó-
ria do Partido dos Trabalhado-
res dos governos Lula e Dilma 
e admitiu erros considerados 
cruciais nas gestões. 

“Eu acho que comete-
mos um grande erro que foi 
de não termos enfrentado 

uma reforma político parti-
dária e ter colocado um fim 
ao financiamento privado 
de campanha, que é a raiz de 
grande parte da corrupção.
Eu acho que esse foi o grande 
erro, não ter enfrentado isso 
lá quando Lula era presiden-
te e [não] ter dado um basta 
nesse financiamento de cam-
panha para facilitar a sepa-
ração do joio e do trigo.  O 
erro do PT foi entrar no salão 
de dança, estar tocando uma 
música e, em vez de mudar a 
música, ter começado a dan-
çar a mesma música que to-
dos sempre dançaram”, ava-
liou o gestor. 
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“O ERRO DO PT FOI TER DANÇADO A MÚSICA QUE TODOS SEMPRE DANÇARAM”
Eleito com mais de 4 milhões de votos, Rui faz autocrítica sobre a trajetória do Partido dos Trabalhadores

Rui Costa, governador

Deputado federal eleito 
com mais de 115 mil votos, 
Marcelo Nilo (PSB) confessou, 
em entrevista à Rádio Metró-
pole na última terça-feira (16), 
que pode mudar para o bloco 
da oposição ao governador 
Rui Costa. “Não sou liderado 
de Rui Costa. Eu sou aliado. Se 
Rui Costa me tratar como es-
pero, eu serei parceiro. Se não 
me tratar como eu espero, eu 
serei oposição. Pode ter certe-
za”, disse Nilo.

Sobre a própria trajetória, 

Nilo afirmou que se tornou 
um político de segundo plano 
durante a gestão do petista no 
governo. “Cheguei a ser o po-
lítico mais forte depois do go-
vernador [na gestão de Jaques 
Wagner]. Com Rui Costa, não. 
Ele teve uma visão de presti-
giar o PSD e o PP. Que também 
deu certo. O PSB, Marcelo 
Nilo e Lídice da Mata ficaram 
em segundo plano”, declarou. 
No entanto, Nilo avaliou Rui 
como um dos maiores ges-
tores da Bahia. “Foi o maior 
gestor que conheci na vida. 
Como político, ele deu certo”, 
completou. 

E A CRISE?

“Essa é uma vitória 
do povo da Bahia, do 

povo nordestino”

Ao analisar o processo de im-
peachment de Dilma Rousseff 
(PT), Rui citou o que chamou de 
“insistência” da ex-presidente e os 
efeitos que a situação causou para 
a economia do país. “Terminou 
ela sendo retirada pelo golpe par-
lamentar e gerou essa crise. Meu 
receio é que a crise não acabe esse 
ano e dure mais quatro anos. E o 
pior: que o Brasil aprofunde a fal-
ta de credibilidade internacional”, 
disse, fazendo referência a um 
eventual governo do candidato Jair 
Bolsonaro (PSL). “É imprevisível 
o que pode acontecer com o nos-
so país, seja do ponto de vista das 
relações com os estados e municí-
pios, e também do funcionamen-
to das instituições democráticas. 
Minha preocupação é grande não 
só como governador, mas também 
como pai de família”, pontuou.

“SE RUI NÃO ME TRATAR COMO ESPERO, SEREI OPOSIÇÃO”
Marcelo Nilo. deputado federal 

Já quando o assunto foi o 
prefeito ACM Neto (DEM), o 
tom ameno ficou de lado e Nilo 
chegou a chamá-lo de “pior 
transferidor de votos”, lem-
brando a última eleição. “Ele 
não consegue transferir votos. 
Quem foi de Neto que teve uma 
grande votação? Os amigos 
dele quase todos perderam. Ele 
não transfere”, pontuou.

Leia mais no

www.metro1.com.br


